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S. PAULO Quarta-feira 9 de Agosto de 1876 BRAZIL 

" o Correio Paolistano '* fran- 
queia as Euas columnas ás reclama- 
ções de todos os seus correligiona- 
riòa* assim como aos artigos de 
interesse para' a lavoura, industria 
e commercio. 

«.o PARTÍIM» LÍBCaAI. DC S.PAIJI,0 
Tendo a mniorla das localidadefi. 

consultadas pela cominissãe do Club 
Liberal do S. i'aulo, resolvido intervir 
na próxima lacta eleitoral, arefcrlila 
oommlsíiào iiedo aos seus oorrellglo- 
narlos políticos de toda a pruvln- 
Cln «ue , sem perda ilo tempo, tra- 
tem das necessárias providencias con- 
tra ,o nhuBo «a fraude nas qualifica- 

ções. 
Ã mesma commlssio presta-se iie 

muito bom srá<io, a dar o seu parecer 
sobre as duvidas que occorrcpem a 
respeito da nova lei eleitoral, assim 
onmo a promover, com a maior solici- 
tude, 'as reclamações, de cujo anda 
mento for encarregada. 

As cuiisultas e commimlcaç&ea po- 
dem ser dlrlarldas a qualquer dos 
membros da commlsfião. 

S. Paulo, «O de Março de iSÍC. 
O presidente da cummlssao 

narllmFrBBclBcoR..deAndradn. 
Õ secretario 

K.e(i>nclo de Carvalho. 

^SfiÉÍÕPÃULÍST\Ã^ 
■ -       s. PAUIO, 9 BE ACOSTO DB 1870. 

Ao venerando Tribunal da BclaçÔo 

Tem.Md.<io D« comarcas do loletior «ma «olic. 
l„.o prelaçlo «s a.is. 1.= 948 dodecreto ., 261. de 

*"cên.o .0 depreherde rfaf.ceet.to do f t» .■'«''''■ f"?- 
ferido desp..ho de inclusio po. patlodo J"" f; * « ; 

'^^^tc«;^a««.,uee«be.cc»oda 

decUio do juií de direito o lodo o Umpo 
P.recírá um, ioolilidade querermos Dds toroat claro 

o que já o é demais. 

ACO. j«'"» "« direito, tem dado pro.,«eotoaoa 
Jlfü^-lL Ibe. - .Ido í.lerpo^^oM;«dda«^ 

bereea, guardadas as farmalidades e oils^ocias da lei. 
Al£ aqui vae a juslifa ; agora começa o absurdo. 
NAo podando os ad'orsarios brandir mais outra ar- 

ma contra os liborees, recorram da decisão do juiz do 
direito, e ü mais engraçado £ q^ie os escriiães oüo du- 
videm em tomar por termo esses recursos. 

Nào pb OH ta 9 Íamos abusos pnra combalor. 
E' verdade isso, a assim aconteceu em Bngançò, 

I'irassununga', Santo Antonio da Caciiocira, e em va- 
ries outros pontos da província. 

Oi consi-rvadores, diiemaléquo pnr oonseibo mon- 
dado de cima, faiem-se de ignorantes e ingênuos, do 
modo a com a maior simplicidade deste mundo con- 
fundirem—recurso dt exclusão com recurso para ex- 
clusão, 

O primeiro fi/acullado pelo arl.84§2.=' do dec rolo 
de 20 do Uulubro, o segundo 6 lepcllido peta delermi- 
nafãu expressa do mesmo artigo. 

Mas o que é certo 6 qUo abi vi>m esses irregulares 
iccursos para o cotendo Tribunal da llelofão. 

Por isso chamamos a allonçao dos exms. srs. desem- 
bargadores pata esse indcconla manejo dos homens do 
governo. 

—Ilecommondamos lan.bem ao critério do mesmo 
Tribunal os (uodados tfcursos interpostos ds decisão 
do juií do direito do Paralijbuna que negou provi mnn- 
iu aos recursos apresentados pnr móis de 300 votaulos, 
indebilamenle doaatleodidos pele junta municipal. 

Em laes recursos nõo se nota prcioriçio de lormaii- 
dade olgumn essencial, como inoxaclamenle se disso 
honlam na gazetilha do Diário de S. Paulo. 

Não foram aceitos pelo juii de direito unicamente 
peto motivo, errôneo eji condemnodo por avisos ei- 
prGSSQB do imperial governo, de não lerem os recor- 
rentes reclamado na primeira reunião da junia munici- 
pal, roaieria esla da que nos occuparemoe ainda em ar- 
tigo especial. 

Resolvemos publicar eslas considetaçOespor não ser 
licito aos advogados artísoar nos recursos, quando 
éde toda a conveniência que os juizes também ouçam 

asallagaçoos da parte contraria. 

REVISTA DOS JQMAES 
Capital. "9   do agosto de ISflO 

Diário de S. Paulo-Eípcdienlo da presidência, Eu- 
ropa, Tronscripíão—«4 curia romana e o governo d» 
Drniib contendo a roconie oncyclica romana ; Noti- 
ciário, no qual ha alguma mina com esta titulo-oEm- 
penho de honra em Guaraiic ^ueiâ- pretendendo refu- 
lar oque ha diai dissemos ema mesma denominação 
B todo o fundamento, Eililoei, Annuncios ele. 

A />roiiiMeíadíS. TouJo-Ciironica numlnense que 
começo diiendo qua a 5 de Julho íalleceu nollecifa a 
sra d. Anna Aurora de Jesus Hibeiro, heroina que de- 
fendeu oulr-ora com admirável iniropideí o cadaver do 

Nunes Macbado.' 

Eiplicsndo oEto facto escreve o chronista : 
<i Corcavam-n'a os salelliles o'assassinos da legalida- 

de, que cora ameaças exigiam-lhe o obave da cspi^li- 
nhs vm quo eslava deposilsdo o caJaver de Nunes Ma- 
chado, a elln impávida recusava-lhue e rcsistla-lhaF com 
risco da própria existência, a «e a&o venceu coniplela- 
menle, não foi culpada da protanação. Honra a sauda- 
des a memoria da mullier forte.a 

llefora-se depois ao processa instaurado pelo l.° 
delegado de policia da cOite contra um st- capílão Do- 
mingos do Souia llarros, poc exercício illegal de medi- 
cina sem titulo scientiflco. 

Ai£m disto noticia ainda quo o que ú facto conlrisla- 
dor é a incerteza e cruel duvida ém que sa acha todo o 
pnii relnlivamenle & solução, ou mesmo ã phise actual 
do quesISo religiosa, om relação ao ministurio, £ prin- 
ceia regente a ao unvindo de Pio IX. 

Segue : llavista dos Jornaes ; Itlo do Janeiro ; Sec- 
çio livro, Noticiário, Annuncios, etc. 

Traz também os seguintes lolagrammas : 
Lisboa 30 : Tocaram aqui hoje procedentes dos por- 

tou da America do Sul, os paquetes aMinho» da lleal 
Ciimpanliia e nUalicia», da linha do Psciüco. 

Tumbwii chegou vindu do Soulhomplon, o paquete 
«Mondegog, e deve sahir hoje para os portos do Prata 
o do Itraill. 

Ilngusa, 31 : Os monlonegrinos obtiveram varias 
viiiilagens nesles últimos dias sobro DS tropas turcas. 

Lima, 3 : O (JongrosBO peruano, reimido doída 28 de 
iulliu, depois de viirillcDr a eleiçào do general Prado, 
priiclameu o solem'n'niunte ProBioenta da Republica, B 
começar do 2 de Ag.isiu de 1810, por um período cons- 
titucional de 4 an nos. 

rri6uiin títerir—No primeiro odílorial trata de dois 
documentos publicados polo sr, cnpilio Trigo de Lou- 
reiro ; DO segundo refero'Se ao citado OQincairo do 
paiz. 

Em seguida vem : Províncias, Europa, Noticiário, 
Tclegrammas o anounclos. 

FOl-HETlM (SO 

CIÚMES D'UMA RMNHA 
BOUAWCE ton 

Tarrago y .llaleo» 

CAPITULO XXXll 
Tropífões 
(CuutlDUSÇBo) 

ditQculdAdcs qua 
a líolo de lelvil 

dinrrí;.;"om'.n.od='u?jlimese.^^^ 

acIn.iU.v.m porC..«A d  ,u. e.h_ç«.^^^^ .^ 

d- í.ie que d-'^""™ P"'    ,„i,„, como fm solido 
íí^,S'em"S.!mmíó:o»ne'l da terra ogr,oL.o que 
lo.m.v.'o circulo do horiioníe. ^,^ ^^^jj^,. 

Aos olho» ds '""«'"'Jft, itrana, ouvindo »p-n«i 
«har-.o a gente '^'f i5,««íp ""i. qu* « de-preo- 
eiM» hatmoniís í"'''""í, y^ifio e.cula-a o l-nuf 
don. d* "'»''"'''V?''" „',,"rD por b.ii« d. he.v. ; 
roido dme» ^""^'.^^^ÚÚü» íu.Ve e loociqu. de 
da qwodo «m qusow ■ /" „,.d^ e,Tolla nos ff- 

.,ídljic«mprr(«d-...- 11^^   ^, ,pp,r«t.!   t^' 
A lot alo 5'1V.1I o liKd» • ■ «íoridlo- «'0P~ 

o Juiz de direito de Mo^y das Ck^iuès 

II 

Continua-o-meu delraclor do Diário de S. Paxilo' a 
(a2Pr flscavanõea no meupassado de magistrado ; leni- 
menle riío enconlrari podridõese fíclos que me envar; 
Ronhem : priisiga, purdm, om sus irnproha.larpfa, a 
cncoDtroráaÜnal, a desaprovaçlo dos hnmena do bem, 
que oSo podam apreciar o procedimento do coveiro 
lOBScsrado, que quer sujar cum o pd negro ds calamnio 
o msBi'lrodu, obscuro aim, mas honrado. 

Vamos aos muus luilos em S. Liili do Parahylinga ; 
é necessário recordar factos passados ha maia da 10 ao; 
nos, o por vpniura esquecidos pela acção do lompo. 

Sondo chsli! do policio dcsla pioviocia om ISflS, sob 
a presidência du eim. sr. conselheiro Carrão, fui cha- 
mado por s. exc. paro conferenciarmos subre o oeoDs- 
sidade do minha partido em dillgcuclg i S. Luiz. 

Havia chegado k capitai o ar. dr. Ftancisco do Paulo 
Leme, juii municipal o delegado da;polic(a de S, Luii 
dii Parahylinga, queixando-se— que estava ameaçado 
dHiersssossibadoo ariaslado pelas ruas, que o povo 
influenciado pílosparenleseamigosdos sra. leneale- 
coronel ManoBl Jaoyolbo üomloguej da Castro, estava 
ravoluclonsdo ele. 

A vista dJ))o o sr. conselheiro Carrão ordenou-ma 

que arguisse para 5. Luli com algumas praçss dn corpo 
policial, ãllin do nccommodar o barijlbo, que, BHgnudo 
dizia aqúalie doutor, lõinavn na cidade do S> Luiz.,. 

Cumpre dizer t<ida a leidade :'o sr. presidente disse- 
me — :<]u» enieudia quii u sr. Domingues de Cpitro, 
eidadãb hunesio o coasiderndo era incapaz de autorisat 
semelHaole procedimento, mas que, lendo vindo í ca- 
pilal 6-dr. Paula Lemti juii municipal e delagado, re- 
clamando a ida do chefe de policia, e providencias para 
ceasaría coacção em ijuoeslavg, uão podia deixar da 
ordenar a míuha partida ; a qua conQava ao meu Ciile> 
rio e zelo. 

Chegando a Parahybuna ali appareceu o dr. Paula 
Leme,] e diEse-me que o povo de S. Luiz ualava arma- 
do, á promeLUa riào consuolir a miohe entrada no ci- 
dade :í não dui peso á aquellas intormaçõa', que me 
pareceram exageradas. 

Scgtii iiara S. Lutz : alí  cheguei  súmsnto acompa- 
nhodo'de muus ordenanças, a do ciliciai da  secretaria , 
da policia Luit Antonio Cortfia ; o 3 ou 4 horas depoia 
chegou a foiça policial cummandada pelo alferes  Ra- 
malho. 

CuDhecl e •eriflqueí logo, que oa factos não eram, 
como paieciam au meu cuilaga dr. Lomit, que, impres- 
aícoãdo pela reunião daa pasíoss e amigoa do ar- Ho- 
mingues da Caetro, que sftluiram todos a cidade, por 
saberem que calava pracfssado aquelle senhor, e tam- 
bém jàvadu por ioformFçâes inexactas, havia crido es- . 
lar ameaçado. 

Tomei indagações, e sindiquei dos (actos sem preven- 
ção : a minha deoisão consta do proceaso de averígua- 
ÇÕea <fue esta em a secretaria do governo, ou da 
policia; 

ÜBcUrai logo ao sr. piesidoole da província que nada 
havia a receiat rolativamunle a perturbação da ardem ' 
publica, queipauss haviam apparecldo damiiQSIraçSes, 
mais òu menus exageradas, de apreço dedicadas ao sr. 
Uomlnguea doCaslTo, hiijo Uarão de Parahyttoga, que 
eslava sendo pioeesBado pelo dr. juiz municipal por 
uma queslBii relativa a preslnção do contas como tesla- 
moDleiro ; cuja questfto, é certo, não podia ear tratada 
no lõró crímmsL 

Estando peiâm iniciada a questão, não tinha O chele 
de policio competência para avocar o processo do juim 
municipal j e, por l«so coriau o piocosBO,- e foi o ST, 
Domingues pioauiiciado pelo dr. juls municipal, cuja 
lenlença foi couürmada sm gríu do recurso pelo dr. 
juiz dá direito. 

li se vfi pois que eu fui absolutamente estranho ao 
processo, e aii vexame da prisío quo aoRcau o bobrado 
ir. Ilóiuingues de Castro. 

Nenhum ouiru processo, nenhuma oulra diligèncli, 
a excepção de uma prisão que lli de um i criminosa, 
foram por mim folias em S. Luiz, 

-Êizsempre justiça ao cstacler do ar, Domingues de 
Casim a do taspeliBvel paulitla o sr.-'teõenterCoròDel 
Joséiíàraingues;       ■      ■ 

A imprensa conservodora deüB tempo uão me can* 
aurou, e nem prolllgoj us maus actos, 

Lembra-me que eslava em S. Luiz '^nessa occisUo.o 
sr. coronel SlarcelUao do Carvalho, tambom^altrahldo 
pelo processoinslsurado codlra o sr. Barão 'de' 'Para- 
hylinga. 

l^m umdía o st. coronel prOGuron-me para dliar-mo 
que receava —que o sr. dr. juiz municipal commetlés- 
se alguma violência no acto de' prisão do sr. Domin- 
gues de Castro, e que por .Isso .queriajier eocarregado 
do condijzíl-o' a prlpfio — : respondi-lha que não podia 
crer que o sr.dr. juiz municipal assim piocedDSie, a 
quo não podia aceitar o seu .oiTerecimeutj,. porque njio 
era õ juiz do processo : relotquiu.-me o sr. cotonol quo 
o sr. Uamingiiea.era lenenie-coronel da guarda nacjo.- 
nal, o, por Isao não podia ser pteio lonão : por oQIclal 
superior ou de egual patente, c que aljuitiçi tá tinha & 
sua disposição o alferes commoodonte da força policial: 
reipoQdi-IIie ainda que.o eicrívio.,do.Juii(D. municipal 
era.compelBQta para eüectuaf-.a pilsão de qualquer'ei- 
dadae'loiea qual fone a sua posição sacial.> . 

Recordo-me ainda que se achavam em S. Luiz Oi 
sts.drs. Uanosl Domingues deCaslro, a Atiloulo Lou- 

, 1 

in a tam.    ,„.,,„   VenUa saaUo tol 

lMiMlaaib»n*.*M^. ^a,»  dw «i 

I dcsGnr cota 

i«-Mii ai bm.;^ " «„™rt;ür.**3Í'US.%^ 

Em aefiuids ouv*u uia slnela. Uma si nela de nolle 
o no campo I Qoanlas recordaçSes, quanta, dias cio 
rtesoerlB esU voz de metal que se repercule, que se 
alonCo fã ma circulo, de sonoridade quase vãu su- 
raindó como o ponta de um. pyramida cujo remata se 
confunde com a immensldsde. , 

?■ um pouco mais tard-, uma cOr de nácar que len- 
tamenl.1 .e la r^z-ndo mais cl.rd. um no.o movimento, 
òm.'.liemec:nierii..get.l... yiie.Ta.q..inoT 

E« o de-periar da n.iu.eia ; o  pnoiciro ralo de luz 
nil» ifradiaia do tbrono do sol... 
^ Peífa. Vout.iste«c.bi.baixo.   F.irlun ou tiãoW- 
nh."nd'do dar-lb* signal,  ou l.Ivcz tudo  se tivesse 

"'ülue^devetis fazer em .emelh.nte conjutictura t 
PoVse'q.aI fo,.e o moli.oqoedera lug.r a ella nada 
íonsegu.r. era necessário a.pe.ar. e esperar at6 i noite 

"emo'eta n.lut.I í-i a rs.oluçio que t"""»". ".' 
.1.-nSiidu r>ss m..avilhas do amanhecer, ape.ar da s-r 
homem admirador <!.. p*.lí.ça=. cri.das po-Deu : 
lançando olhar di.lr.h.do par. "J"'"",'""'" í,".°'" 
nuV luniiim da baoda do oricnle eu-ollas em franji» 
3df dAToleu, .pt">.ndo p..uca .t.ençio-o. cântico. 
«E-o. da rnHpslíatos qu- .sodsv.m a 'legada do dia, 
pltafln quaiiTugitivu, mergulhado em rell-iOe* do- 
krro.«.*<5"eu P»'« a'.u, híbiuçio ondye ..pulm-, 
L 'ndi .Uoal M íOlregou . um ag.^d.-cl de.eanço- 

Por muiio um. qu? srj. a marcha do (empo sempre 
t Kbida »e aa eompjfar com ■ eiífoiOsae. 

ÓSandír o .01 díclisava oulr. vez psra o po*ol-, 
U-UM. P..°Isu a iUudir a .i«'Und. .d.s .euun.IUl . 
™H™.a-íeoom<'m. iiUi ocda Mli'tr. O. ooile aa- 
wrtr Fw ums df>*> impresiits. qu-tr chamam 
™^ti.i?ntos.  «oh««o   que.o '"»-'«   P-'f".. 

*^ i ™lrii^ ao «ratio Plp-"""' "moo 

'^'X ^^^^ ""■ "«^ " '""'' " "'"" *"" 

^.^i ,V^'= díqna*. RD q«=Jo «<H .«». .» 

^^ttd.lfWMWa"»"'**"*'»"''*™;    ^ 

P.ssaram-sa horas e lioras. 
Dl) repente Perafan sentiu agllar-sa-lho o iingua 

nas velas... loltou ura grito... No sito do aim. torreio 
acabava de appareíor uma lux 1 Oh 1 Futlun estava 
«li.- Forlun era quem lhe fazia o ifgnal cootenclona- 
dn, o visto fazer o signal era porque lloba ioformaçSeJ 
do sitio ondi'o conda ae BChsva. 

Ü i'i-cicurg'ao puxou de uma bolsinha onde liana' 
i'ca, foíil " pidi-tji-irfl ; em seguida communicou fogo 
a uma maleila intlomniavul e iccendeii com cila umi- 
lanterna. 

Eniao psreceu Iravar-so um dialogo de sigoies psf- 
llculares enliH squeiles dois pontos luminosoi. A luz 
do t-Tr^io iini-iii em moTimenlo alã Co 110 car-se sobre 
as ameias. Significava esln signal naquella linguagem 
extraordinária qu» o condo estava ali, 

Apagou-se depois a lui do campo, mal a culra per- 
maneceu biilhauia Qxa a luminosa. 

Decorreu meis hors, e a luz sempre dia no mfimo 
Donlo ri-vf lou a Perafan que sa tornava necessário úm 
roccrr.. tapidoefOlcai... Era qua talvei'naquella 
momeomie podta libertar o conde. 

C'lntenrido do que o I'gnil não era msts de que um 
chimamrnio, Perafjn deihioo eoits as sombfs» Como 
uma cobra que le arra>ia pelo cbão. Do quando em 
quindo moílrav» • lui para («er comprfheodor ao leo 
compioheitoquB leia appruiimando ; a eile novo ilg- 
nd ■ppar'cia a sombra di mão de Forluu como te elle 
qrilreiie chamar pelo teu companheiro aua'ei da ts- 
njridio. 

Pcratin chegou ao fí da mutalbi, guardou a ísnter- 
01 DO bolso a Katoa log» da procurar o ponto maU 
fitil para a sua iiteaflo. 

AKimoSa-'t ãs plinlas liliriirrt, Introdaiindaaf 
r«, • os mios ptI'M bunco*. • adtwiiodo *qu«Ua lo- 
ftiüc» da p«dfa's «mo a lapa qoeio ptrtdaao*!»- 
cbnios na borda do mar. ptinripioo a sabir. 

Era «ca coita r»f» * slDjcobí, caprichosa e phtttai- 
1 e» ívl-o Ir «atibaado utnao. ta maio ds «cofidão 
Mi^a ma SSTJ epwt" qa« sa eoctlhU pars saltar 
Kbr.ooira pedra: owras v.»io»itrava o aspada 
BDBMrfao !m q,asds««a«brutusos«Itosd.«ma i^:^j^^'^^u^7^íS^St:'^ «. "^^^r: '^•"—p« • -_'«- 
nth* « ttrhrtl 4«9 *h IU>U, 
'likto^li^ w »u»*abe. i!>»d.M lU*. 

ou monsiio phanlasllco, cbos^gúíu afinal "abraçat-ie a 
uma das amelsi.' 

Então olhou pira o torreão, e descobriu s lul 00 
mesmo lugar. Eta ovideate que rsclamavam •■. &eu au- 
xilio... qua alguma coisa eitraordinória succedia, ou 
estava para sücctder, a portanto tornava-se'ufgeola 
salvar o oipoçu que o lep.irava de seu ccmpanheiio, 
foiir urna i'spi;cie dn viagíra ai'fosiaiici até cuniiiiítar 
o ihvadu loripãu que ta erguia pi oxim o d elle como 
um gigante robusto- 

Perafan mediu a altura e a profuodidada; f<'z firme- 
za na ameia que lhe linha servido do suSIeolacuIo, e 
por om momentn coD'IderoD em silencio quanto a sua 
empieia tinha da arrlicido, de horrível e de lemerailo. 
Precisava da eocommendar a alma a Deus... InTOcar 
um nome dívioo que o protegesse, não td naposiçlo 
quo occijpiva, como nos novoi e espanlosos perlgòi 
que ta srroslar. . 

'Galgira uma muralha, achs>a-sa dentro da fortaia- 
li, a miia pequeoa lodiicrição poderia chamar lobto 
cila a moile. 

Coltucado em lemelhinle illuaçio, disposto ■ tudo, 
a subirá torre ou a detpidaçar-is da encontro ao solo, 
calculou os m>los msli seguros ds nlo perecer. DtpoU 
de ter tefleclído bem retolr«u>iB a subir. _ 

A tona ligaia-iB i muralha qua Perafan occupavi 
por uma raiada da pedra a cal. Esta pireda cvj* lar- 
gura eia siitDdenia para le cinlohir por ella, ttrml- 
uava proslmo de ama ttluira qua distava da selo uma» 
du varas. Era isto a^oai o que Pcrafao lioba da per- 
correr. 

A parede que ligava a (arre i muralha cilarior era 
formada por um atio ogival qua dava aslrida a dela 
OD Ueseamiobosuibtttoi, o* que* Iam taravarka 
eompattitnaatot lat«riatt*. 

Tudo foi nanlaada, medido, obtcnaibt« compra- 
bcodidj por Paralaa aotn ita* cila iíu» am patas. 

Alum qoe sraiiu o cota^ r-pautdo deasa «ipuac- 
ça qiaii latiUiifl '|ise aos aaima a ualsr ai taptnaa 
nau aniicadir, pos-ta d« Jorlbos a rctoa aa Padra 
Xvro, oalci Micij daqse sa kabtaia. 

Faitaiatída pala fi a são uad> «atra coita qM íf 
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CORREIO PAULISTABf 

renço i)o Pri'ilss, o primcirit sib'inhi « oisgunila fi- 
TCnlM BIQII d'l Br.luiiDiitH Goranul U >niit'giii'a du Ca<ir<>. 
0 ulii-a fiHiiarsrn'iart, co'ivi'arsiD cnmiK» diiranin a 
miiihii eiUJs all. e, il» CHtti> aiiiin iii<i |iroci)Jurioui. 
iti I'u li'i^ssa |ii'rai<giiido á «eu iiubrs |>draiite. 

lti<lirel-me dn S. Lulls^'m a mi>9 pe'iUKOs demins- 
tMçno du KHnlimnutu Ja FJIII>IIB Ujra.ngue) de Cajlm, 
pelu ijipii proceder. 

Não fui pula — um ÍDitrain'>ii(o vil —do pariido sd- 
TBfsn oji sts, Uoriiinguej ; o q'laliiicaiivo — TII — que 
teiilllo, volta ao meu dutrsctur, á qiiaiti perlaace de 
pli^iiM diteito. 

Aguaídi» fis Inclo» da» perafguiçSns tuiloi aos non- 
sorvadoies de Ar.iraiuara. e aui ■>c(oj vlnlentoa nq»! 
[irailcsdüj. para re.ipoudiir C':>m a calmi i]<ia dA a cuiis- 
clenciâ tranqrjtMB, 

Appa:ecerao por Mrio Doras Injilrlaa e Dovas accu- 
aaçâei, a aquellai rnspoildorel cain i> deípreao que mn- 
cecem, o a eaiae denLruiriii cuin a for;» da verdade, 
mercê de Deus. 

ftlngj áai CriiiP!, 5 de Agoilo úi 1S7U. 

CiüDiDo XAVIüII Dü ALULIDA E Souzt. 

Espoutaouli»—llij'» 110 1'rovlsorlo a ompailiia 
da zaiiuelus ariiiuncia uma novidade. 

PvU l.* lei subicA á sccua a lariiiela oro l aclu, 
lallca de d. Luiz Ulona.e myiicj do maestro Gsslaai- 
bide ; Casado e soluíra. 

Eia «ecuida será represei)(«da maia utna vei a inle- 
TBííantB e conhecida zanuela deDominaJa Lai ^maiD- 
nae ãet Tormtt. 

■t. 
i 

Uanuincato do Y|iiritnSA—Uiimos era se- 
guida quandiO uOlcioi quo da Europa loram dirigidos i 
ciminisíãa iacumbida por parte da muiilcipolidada 
desla oapiial de ubier donativos para a coDlrucçío do 
HoQumcato do Ipiranga. 

Ell-O) ; 
•Legação Imperial do Brazil, Víoaaa, 23 do Abril de 

1816.    ' 
Uma. tea. — Apensa recebi o oQleio de v. v. a. e. 

de 10 de Janeiro doslo anno aprnajei-me laalo ou cumo 
o adido servindo de gocrutanu de^ia lugag&D a subacro- 
Termoa cora aa i|uanliia dsaignadas oa Jisla juiila (do- 
cumenlo n. 1/, o dasáa logj, em 1:) de Março, dirigi a 
lodoB 09 D09109 compBiriuua, ouiài aigul laiideoieJ, 
uma cireulur identici &i .duas que maado Juntas {m. 
3a3}, lih-t hareud.i aslaa BIJU recebidas poius doli pau- 
lislaB aiiucio orsDi endereçadas purquu secundo iulor- 
mou u uoiruio urbauu, haviàu neise mesmo dia parti- 
do para Cariz. 

A^aim, puis, límita-sQ, por omquanto o prndiicto da 
subsciipção oesia capital, á quantia de 141 Aoiiiia ; 
niBf nàu aei como liei do elTacLuar a remeasa, oeia 
qual leja a ropailição encarregada na lito da rccepjíu, 
a cujo raspei 111 peço B VV. SI. insiruccSBs maia pre- 
citas i lembrando-lhas o recurso para mim mais íacll 
de enviar daq'il uma letlra á delegacia Ju lliesomo 
0J1 Londres. * 

Pela minha parle, illras. arB. appiaudo tio «incera- 
menlD a empreaa do Mooumeala da Iiidapelideoi^a ua 
heróica pravinclaom que tive ■ fortuna de vera lui, 
qi)o sooiuote sinto quii as mlnhai poisai oio mê per- 
mlLtào nntrsr no oumero doB Ciinlribulutes com as mais 
aruliadai quantias. 

Üeus Buarda a vv. ei. — tllms. Brs. Ernaslo Ua- 
tiano da Síiva Itanios e Di<igo de Mundonfi Pinto, 
presidente u íecretatio da Co^mbsiu I'aulisiana para 
«ereciJioda um Moaumeolo DO Yplraoga. — Viuonde 
do Porto Seguro. 

Legacio Impoiíal do Brailt, Vienns, 13 da Maio de 
1870. 

lllm. sr. — Hm additamBnto au meu olScia da 29 de 
Abril ultimo, tcaho a hunra do piaiar  tt maoi de v. s. 
■ tnciuiB caria que acaba ds recebar do Jor. dr. Julio 
SdTB.aasiynanda para i subscnpijâu com a quantia de 5 
floriai. Kica, paia, o pioúuclo lutil da rneamo eubs- 
emçi-i vie sdua HÜ llurina. 

Udus gualde a '. >. —lllm. ar. lírneilo Hariano da 
Sil>a ftauius, presldeoie da Cummisià<i Psulhlaiia in- 
eumb.da de elevar uta MoiiunioBlu no Ypirangs — 
Viicottdt án Parlo Seguro. 

Legagicão Imparia! Jo Brail, fLoodret, 12 de Juibo 
da ItflD. 

lllma. ara.—F.m adJiliminto ao meu oficio de 1 de 
Haiç<i ultimo, tenho a huora decuumuniear a vv, t«. 
quis iiiixcripçij .ibar'i na L-gi<;io • m-iu cjrgo 
pira o Monumoiilo du Ypirnnga pruduiíu a nurania da 
Tinle e >eii libras e dei chelliuti (L. 2iJ,IO,) que ura 
paiio i* mios de ". EI, em uma urdem lubre U. D. 
H. F^-t, Bupermieaiteule da estrada de (drro de S. 
Paulo. 

U pequBDo numero dehrazilelroa leiidentei nsita ca- 
pital, oudp quaii lú vivem 01 membrus da Legaçta, o 
coniul a os empregados do Ihesuuro, é a causa do que 
DÍu aeJB malar o nuiso canllngeiite para a obra paltiu- 
tica, a cujs Idéa me aiiadJ com o maior prazer • 
a lealliafto da qual faço siaceroí votas —Ueus guarda 
■ TV. SI.—Aos illmi. in. I^meito Uarlanao da Silva 
Ksmas e Uiogo de Mendonça Pioto—Uaráo d'i Perttdo. 

O »t. dr. brneito Uaiiano da Silva liamos Já rece- 
beu do ir. Foz a importância da >ubscrlp;la acima no 
valor de ^llJOl.'iieii, cuji Importância foi a ST] de Ju- 
lho proiimu pjBiidu doiiuiilida DO theaiuro pr<jviD- 
ciai. 

CoDiulado gsral do Draiil, Liverpool, 10 de Uaío de 

Eiois, ara.—Tenho a hoara de Ibes enfiir a iuelitta 
ordem lobre ■ Ula doi srs. Joba Uoore & Camp, do 
ItiD da Jan-lro por L. 30, 2,lt, pagável ao cambio 
CO na!« da dia a ordem da*, eic, o ir. praiidenia da 
ttita^juio nicioail, «eodo a importância dst tubscrip- 
(úa* recebida d* sUuat d is ••€/•: laalti dettidistiic- 
to cooidlar pira o D'O deauiilur a erecjlu do Ho- 
oamaaLj do Vpltaa^a i IndependeDda do Impetw, 
comj coniu dB liiCa iqal Joata. 

Uoiusioui Dlo bivif podido obtar uma quanUa 
mail difoa do obj«cto pata o qual é desiíDada, fníi 
q j« nlo aiiiInD o«gOTuat«B braiilaitai atila ditUicto 
coasaltr, • taUDdi oii sarctovaoirai* a-liotir dof 
ott-tUaM* ttutatttíot qiM ua utabcltoocaios oo 
JapffM, pjit qo* fCBiavrloMcU cDci eostnboiila 
pan a«c*>jtdj  Dm cm ia:* mptiUvit lacaI:daJ<* 

DiOB fut^ a T. eici. — t i. cm os sn. dra. 
Ev««(U Mariaftj 4a Sdiã Ilasx • üivst dt UMíOO' 
ça r,aUy pitMlMM • («cnun» da totaoivai^dí 
MaMMStAd  - ■ ■ -   •     ■ " - 

OccluritfA» — O sr. Antonio Manoel nodriguee 
cidadfto |iuriuguez,dono de uma sapataria i rua Direita 
neula capita), pode-nos para declar.irmos ao publico quo 
o individuo que ha d as foi preso [em consoqiiencia de 
um 8s<aíslnato havido no Areal, é ou'.ro, tom o mes 
mo nome e é dn meima. nacionalideile. 

O Rvmelro Jia» Iclr.is—Com esto tilulo ap- 
pareceu n-.i 11'c f><, a 15 do paasado, um pirlodlco sci- 
i-ntillC'). litterario « rncrnalivu, d') qual !&o redactores 
O'írs. J. C. Kibelro da Silva, F. I. Teixiiira, A. J. 
Mondes lijslna e A. O. J. 

Agradecemos o oieinplar que nos enviaram e dosc- 
jamus ao cunlempuraiieo projpera carreira 

Siiiiln.4 —ILíS a parle commercial dada pelo fJiarto 
d<! Iiuntem ; 

Sfi.tos, T de Acosto de 187Ü 
Café : 

Foram In-igmlicanles as vendas riialísadas b^j". 
I'rehBiinliidnj «j coninrnn ennaladai   para  flinliarqu» 

poios vapiinij qu') se ncliam no poil' di'*'iniid"? o líiro- 
po. u iiiurcadu dii cafó lornou-sc coimo : os p'issuido- 
ii's  O'irfni cuolinujrn  llrmes uus   preços  anteriores, 
isiü é : 

Superiores  ....     5320(1 « 53300 
llons 4S100 a ;>Smti 
Itogiilarcs     ....      lamii a IS^OO 
U'dinarins    ,    .     .    .     SjOOO aS^'lOO 

Knlraram a ü —3n.020 kilos. 
Desdol."-3n,8a0kiloa. 
líti st o Hci 3—30.000 saccfls. 
Termo médio das entradas diárias do dia 1 ao dia 

5, 1,0G0 saccas. 

Algodão : 
Conlinil.1 parnlysnd»' 
Kntraram a 5    3.200 kilos, 
üasdel"—11,010 kilos. 
Kiistencia—14,000 tardos 
Termo médio das entradas diárias do dia 1 oo dia 5, 

18o (atdos de 50 kilos. 

Pniiln da alfandega e mesa da rendae de 7 a 12 
de Agosto ; 

Caía.    ...    440 por kilo 
Algodio   .   .   380   ■    u 

Campinas—Noticia a Gazela de hontam que o 
ar. vereador Celestino propoi ante hontem, era ses- 
sio da câmara municipal, que ficasse suspensa a eio- 
cuçio do novo código de poslurat até a futura reu- 
nião da assembléa legislativa provincial, reprasentio* 
do-so ao presidente da província aOm de approval 
.essa medida. 

A proposta lol apptovada uaaDlmamoDle a sem dla- 
cussio 

Dragnuça — LG-ie itu Brajaniino da 5; 
a ASSASSINATO — JusS Francisco da Rocha, morador 

no bairro da Posse, lendo ido cm um adjutorio de Gal- 
dloo Uias Vieira, ua bairro do Cac.uriito, ali um escravo 
de Pelii Dias Vieira convidou-o pára ajudar ■ levantar 
uma madeira, ultu pígaodo em uma ponta, esperou que 
o escravo pegasse cm oulra para ambos erguerem, fui 
quando o mesmo eícravo deu-lhe uma forte pancada 
sobre a cabeça, com uma alavanca de ferro, que com 
ella so achava, da qual falUceu alguns dia» dapals. 

A autoridade precedeu a auto de corpo de delicio. ^ 

Guarallnguelti—Ternos o Jornal do Povo de 
30 do passado. 

—A 25 lol apresentada í junia municipal por varloa 
cidadiOB, o recurso inlerposlo pelo sr. Manoel Tei- 
xeira de MagilhUes Leito Junior e mala 1023 cidndias 
omilidos DO allslamenlo geral dos volaotos da paro- 
cbia.   O recurso foi Instruído com  165 documentos. 

—O reverendo Antônio Luiz dos Reis França «pre- 
seoloti outro recurso para a exclusão da lisla geral doa 
vutBoles, de mais du 03 menious, lllogalmooto quali- 
ficados. 

—Fallecou a 27, ainJa no verdor dos annos, a aima. 
ara. d. Maria Fraiiclica dua Iteis, esposa do sr. Josã 
Uonleiro  dos   Itels. 

— Lll-se na mesma folha : 
• CADIVEU. — Km dias da temina passada foi 

eocoiilrado preso a una Ofpintios, na margem esquerda 
do I'arihjbs acima da ponie, e nm adiantado eiladu 
du puirnfacçlo, o cadaver de uma criança de cor 
branca, du amo masculino, de um mez deidade pre- 
sumível ; acha-ie pobremente vestido a com um 
pequeno lençu de chila alado a cabi^ça. 

U sr. delegado da pulicia tei proceder a auto de 
corpo do delicio o prosegue em averlguaç5úa a respel 
lo.» 

I(ú—Lí-se aa ■Imprensa* de O : 
■MISSA rAtxtDA—No dia 3 do corrente, aa 10 horas 

da manha, ua casa do dr. Juiz commercial, reuniram- 
se OB credores da masia failida da Aolonln Joaquim da 
Costa, em numero de 1(1: o depoU de feito rrlatoriu 
pelo lueimojull sijbro o eslado di lueima, de cuntur- 
mídade co3i o que dlipdi o arl. ttI5 do co'figo com- 
meiciil, e concordando todoi ua credores lobie a ve- 
riOciçlo provisuris das dividas ipreieoudss ; laviou- 
se o eonirieto de unlin, procedendo-se a eletçlo dos 
adoiiniiliadores, recihíado a voUção DOS Srs. Carlos 
Augusto Per.-lra Ueodiii e Joid Tviieira da Hodia. 

Òt adminiilraddiei lumando coala di referida mas- 
ai, rrquereraoi ao Juiz permísito para ■ venda em lei- 
lio da caiu da Drgocio do fallido, Dcaadi marcado o 
dia S li 10 horas da maabi para IS proceder aqoeUe 
leiUoj 

BupdsailosnBSé-Deuaede 3 a 20 de Ju- 
nho noita parochia, os seguintes ; 

Pedro, nascido a 30 do Abril proximo passado, lllho 
li^gilimodo Anlooio Langone o de d. Maria Antónia 
Lapolla, Italianos. 

Maiinna Dier, naacida  all  ite  Pazembro do anno 
proximo passado, filha legitima de Miguel Die;; de lla- 
ro de Lima • Casares, hespanbol, e de Haria Saola 
Conceiçiu Mac asa da, portugneza. 

Dia 5 
Anna Candid.i, nascida a 30 de Novembro do anão 

proximo passado, filha legilima  do  alferes   Fernando 
Marlins üonilha e de d. Anns Rasa do Prado lluuilba. 

Diu 3 
Augusto, nascido ha O mczes, Dlhollegillmo do Ma- 

noel da Silva Uraga e dad. Maria Ilidia das Uilies. 
Dia 10 

Gudufredo Bulhüas, nascido a 2 de Junho proximo 
pBSíadu, lllho legitimo du dr. Antonio Aiiguslo de Ru- 
IhOcs J.irJim o do d, Itíin Augusta da Uiilhõos Jardim. 

Kuzebio Kremo, nascido a 30 do Abril proximo pas- 
sado, filho legitimo átt João Barbero o da Magdalene 
Ujiberu, italianos. 

KrnKstina,  nascida hoje mesmo,  flllia  legitima  de 
José Maria Dias e de d. Candida Emilia da Silva. 

Dia 11 
Scipião, exposto a O do corrente na toda de engaila- 

dos da casa de caridade desta cidade. 
Dia 13 

Sebasliio, nascido a 24 de Março proximo passado, 
niho legitimo do dr. Sebasiüo José 1'eieira e de d. 
Maria Angelica Cidade Pereira. 

Dia 15 
João, nascido a 19 de Maio  proximo passado, filho 

legitimo do  dr. Hypolflo de Camargo e  de  d. Maria 
Eufrosina de Oliveira Camargo. 

Db le 
Benedioto. nascido lia 21 dlaa, filho legitimo de An- 

tonio Francisco dos Santos e de d. Ignci Maria do Es- 
pirito Santo, 

Guilhermina, nascida a 3 do Junho proximo passada, 
Olha natural do Alberto Luiz Buano e de d. Fortunata 
Maria da Conceição, soltciroa. 

Benedicla, nascida a 2 do corrente, filha natural de 
Thereia da Conceiçiu, solteira. 

Dia V5 
Marcell.na, nascida a 2 de iunho proximo paasado, 

miia natural do Anna Maria de Jesus, solteira. 
Dia ao 

Foriunela, nascida a IO do corrente, Dlhi legilima 
de Angelo Fenilí, liallano, e da d. Carlota Fenlll, bra- 
il leira. 

Dia 30 
F. lippo, nascido a 4 do Junho proximo paisado, fi- 

lho natural do Maria do Carmo, loltelra,' 

CnBainoRtos-Caserara-se na mos ma parochia 
de 1.° a 2Q de Julho, os seguintes : 

Benlo Augusto do Carvalho cem Franciica Maria 
de Jesus. 

Gaspar Luii da Silva com d. Clulilda Augusta Mar- 
queis. 

Dia i 
José Mouriocomd. Virgília Lauta de Araújo No- 

vaes. 
Salvador fires de Csmargo com d. Maria iDccceDcla. 
Martiniano Joii doSuuza com d, Itobcria Augusta 

do Oliveira. 
João Caneta Coutinho com d. Maria Francisca de 

Assumpção Ausen. 
Benlo tiomea cum d, Maria Emília da Conceiçio. 
Joaquim da Cunha Carvalha com d.Theodora Dosa 
AntDQlo Luiz de Camargo com d. Brasília Marcelli- 

na da Cunha. 
Uenediclo Luiz do Camargo com d. Izabe; Marli Rlla 

da Cunha. 
Dia 15 

Alexandrino Antônio da Cruzcom d. Anna Schmidt 
Allures Justo Nogueira de Azambuja com d. Esco- 

lástica Maria da Conceiçio. '- 
Dia n 

Cesaro Puccíonelli com d. CathatlOB Hargonl, Ita' 
lia uus. 

Dia 20 
CollalíQO Antonio doa Rela cim d. Aolonla Maiia 

de Oliveira. 

> Í9 Tfánaia ta S. Pasto—J. Jf. C/»j«— 

Barreiros—Diz o ■Barrtirewei da 30 do pas- 
sado : 

■Kfraiot Dl naio DK REUXDI A Auai—Poducat 
BSM^rar aos oaii«i leitotrt da qua os uabatbM dtala 
nuida rtlio batuau adiaatad^t, iilo í o l«ilo aati ii 
ptom^ ati a ftuod* d* Manoel Q*adiDd, • Manado 
oo* cooilJ jt M «Uo aucolaada Utlboi dtada ■ «U> 
[la da Rrzaeda t jl clircarin ali pttto da Mtaul- 
totdi». 

Pot I«d4 o Dci da tioiabn ■ «atofte do safoc AH- 
{••M Alves a«>i iuafaitdi. 

O* tffhaJrea »taa «aUa miattai* a -'■t''ir 

Paraguaj'a : 
Claudina Noiciza. 

Italiano: 
Siafe Santan. 

LDJ.-. Cap.*. PlrntlnliiEã—Hoje ha icn.- 
ecuD. . QcBla iiOíe,'. it 7 burat da noito. 

PasnnEcIros para o Bio — Seguiram  no 
dia 0 do   corteole, oo   rapot Americ»   oa  seguio- 
las ; 

Brazileiroi : 

Fernando Wtigbi, Jot j D. da Ooi Junior, Francisco 
A. de Si, dr. Igoaclo José do Araújo, Alberto P. Lcile, 
dr. Galdloa Pioeniel, Cario* de Carvalho, Hatlinbo D. 
P. Mont'fio, Joio F. doHiidtntalo, OxniblmF. dj 
CoiU, JDI< C de Horata a 1 QIbo, Joio C T. OMIM, 

su sanbon, 4 Qlbo* • 1 aggrrfado, alfaia* Amaro F. 
de Uouri, Ihrsaido J. G. U. Ftieie, JUdalubcl, 
JasídaSoina, JtsDoelLcita. ;,v 

Poilefitut: 'yj - 
Madotl Jeté Fcnin, AAIOBíO P. it Soon, nooai 

da UethtLáo. 
lagltna; 

Jota tMd, Etas Etaa. '"     :. 

Obllunrlo-Fol aepullado nn  cemilerio munici- 
pal o seguinte codavui: 

Dia G 1 
Francisco Xavier Pinheiro, 38 annos, cosado ; assas- 

sinado. 

A commlssãD do Club Liberal de 5. Paulo, incumbi» 
da da ullender As reclamaçõea dus correllgionarioe de 
oda a provincia durante o semestre de 1.* de Halo 
al.° di'Novembro, compúo-so dus seguintes aenbotea : 

Dr. Leondti de Carvolho. 
llr. Joào Ribeiro da Silva. 
Ur. Joaquim Augusto Je Camargo. 
Ciironul lta|ihsiil du Burros. 
Dr. Antonio Carlos. 
Ilarüo de Três Itios. 
Cunsollieiri) Martlm Francisco. 
Dr. Hunlode 1'nula Snuia. 
Capitão Joaquim Ituberto. 

Partida dos eom-I«>s—A adrainislraçao ex- 
pede males,'hojo, O de Agosto, para as seguíDlea agen- 
cias : 

Santos, [tio tirando, Jundiehy, Tlii, Campinns, Mo- 
gy-mirím, S. Itoqiie. Sorocaba, Capivary, Iiiduialuba, 
Amparo.Êstaçílo de Sanía Barbara, Limeira,tlto Clarn, 
Csjurd, CaFB It^anca. Datotaes. Fiança, Ssnta Rlla do 
Paraisu, Ifbi'raba, ll.?léiu du Jundlaliy. Serra Negra, 
Succorro, Penha de Mugv-iiiriiii, Hçpirlto Sanio do 
Pinhal, S. Juãi da B'" Vi'la, S, Sebastl&o ds Boa 
Vlsls, Caconde, Seb.isUin do Paiaiso, Paa'a<>, Poços 
de Caldas, Monle-Múri llanhaen, Iguape, Canaoãa, 
l'aran<igiiÁ, i'aronA, Xiririca. Viioranga, Colônia d* 
Cananãa, S. Pedro, Jscar^'hy, Mogy das Cruzes, 
AiãS!. Barreiros, üananal, Caçapava, Lorena, Capltio- 
Mdr. Guaralingueli, llaquaquecetuha,PÍDdamonhBnga, 
ba, Taubaté,S Mlgunl, S. José dos Campos, Silveiras, 
Sapé, Tromembé, Saala Izobel, Piquete, Quelut, 
Pinheiros. 

SECÇÃO JUDICIARIA 
-1   —■     ■ ■'      ■       ■      >■■-■        -   1—■        ^—^■^^^11— 

TRIBUNAL DA ItELAÇAO 

2ia.*  SESSÃO   ORDINÁRIA   EM   4 DE 
AGOSTO Di! 1878 

FnEetDEHCIA  DO EXU. 611. DESEUBARCADOR 
AOOSTINItO LUIZ  DA CAUA 

iSecriIarío tr. bacharel Joãç Daptieta de 
Jforaes 

A's 10 horas da manha, presentes os srs. dozembar- 
gadores Gama, C. Lima, Faria, Uchda, Villaça e A. da 
Brito, foliando com cauia o sr. C. da llacha, foi abar- 
ia a seaslo, lida e apptovada a acta da antecadenle. 

JuJgamtnto» 

Aggravo cível n. 51-Capital, aggravanlo Bernardo 
Gavião &C.',aggravado o Banco dü Brazil, rolalor o 
sr. Faria, adjuncius sorteados os srs. C. Lima e Uchaa. 

Exposta ediscu.ldo na fdrma da lei, procedeu-ia a 
volaçio e negaram provimento ao aggravò, unanime- 
mente. 

DÍttTÍhuÍ{Õ€l \.   ■ 
Aggravos eiveis n. S5-Cap'ial, aggravanle Pedro 

Rapi, at;grarado Lebre Irmão  & C.>—Ao sr. C. Lima. 
N, 5lí~Capilal, aggravanie Francisco Harcollino 

Soares, aggratada d. Anna Maria do Nascimaolo—Ao 
sr. VilIaça. 

üsctivâo-Frallas. 
Appi^llaçào cível n   âiu -Ao ar. A. de Brílo. 
Eicrlvflo —Andradü, 
AppellacOes cíveis ns. I70-Ao ir. Vlllaca ; 311 ao 

sr. Faria. ^ 

OFFICIAL 

   -.^^"■'^Í^',-^f-J-'^ir>^^^.^^'^*-i'^'Sr'- 

Expediente da adminlstraf i&o do 
carreio 

DtSaia de Julho dl   1870 

A* directoria geral. Informando, em sallifaçlo k or- 
^dem eipedids eui 23 do mez tlodo, aceica da caria re- 
gistrada sob n. 7321 com valor (Itclarado  de  38gOOO. 

—A'mesma, participando que'leodo ildo abertuao 
publico, no dia 4 do cjrren'e, o Iraícgo da linha fenea 
BO QOEle da provinda, no eipaço que vae da capllal a 
cidade da Jacarehy,fi)ia transferida a conduccâo dai 
malaí.du correio, até entia feita de ires em Itei diai 
p* arifmalaçio, para a linha forrra. 

A'mi|^mB, remettcndo avisos de taquat poiiaei et- 
íectuadol por cila adminliltaçlo sgb DI. 1 a 8. 

—A'mVma. participindo qua no dia SO do mei Qn- 
doiluhasW..abailo ao publico o Iraffgo da parte da 
linha furrek que vae da eiUçlo da Saola Barbara ■ 
Limeir*a ern cuavequencia ddermlnsda a [ranimlislo 
das mails difçorrelu diariamente, até a Limeira Dcla 
Imfaa férrea. \ '^ 

—A' mcm^ temellenda aviaoa ds saquea poilael 
eHtctuidos puf ttia admiDiiliaçlo lob DI. U e 10. 

—A m.smn pedindo pata letem elevados a SfSOÚ 
diatlos 01 sataifes doi coaductoto d« malas do correio 
pelas linhas fet^ a>. 

—A'nesma, iilldllDdnareBeiia do rtdba do cer- 
iiílcadu a. b n. " TS, de ama carU rfglatridi dltfifda 
■ Pernsmbaco. * 
-TZÍí *"•*"*• ««volvendo a eaita recistrada tob B. 
CSfm, soliaud^ peb tctflo «abai «m aOdo da 0 da 
torrenta. 

A' prwid«Deí«,dapfo»intía. rtnuUíoda um oíada 
devDiiidd de LavTfobji, qoe \\n dincid» peU MCttU- 
ra d. lavttDO •• jút dt pat da^BtUa bffania, por 
ftlo luvtr ali essa auioiidad*, aaruMlo laWaa o íps- 

iii^'ii'"*' «í*t»ariM acerca 4» Ma cana |ec 
^Anpdaaçacdr.SaootKaUaraM Bwma,ml. 
ÍTÜ;?*^** Ca«W«(»^ niMia4a aa SUM*- 
b«.Aapd«MMa4MUa?M MMM U *m -^ 
■tau • Ma • fa<aiia 4* 39fM9 Mli 1 



■-   "i 

"-(■unsllluiçao, ao tr. collccior do rundas neriiDs, pn- 
dindo (|ue. em liila d« dlspatlfAo do ait, Ü d i regula- 
nienlo üe23 de Junho de'lS71, approToda.pslo dEcralo 
D. 4'713 dusiia moünia data.'aa aarrlige tcoldr s agenda 
do correio proriioriaajBole, por ler ausponso aeita dala 
0 ta9[iicUva agoulo. 

■^A thnaourarla de fnicada, remettendo uma mla- 
Sio das ggenciai da currelo rteila pro'incta qua pnci- 
aarn eer lupprldia polas collecturias icgpecliiai com aa 
quaiilliB Indicadas na rolorida roloçãn. 

—A' mBsraa, aulicilsndo a Duouasarls prnvidancia 
JH^TCA da ruclamsfão [eila pelo agentu dó corroía da 
Ubaluhfl, no olllcio locluso, no qual Uz aanlirquao 
collector dnijueiiu liiEsr nfga-sn a toroocor-lho o com- 
peltinle eupprimonio rclalivo so met de Jonho Qado 
proleilnndo tor-se Ondada o eiercicio. 

Aa BfjoRCiai do correio - 
—líú, dolsrinlliando qoe iolormqsse aubre s reapoa- 

ta dada pelo er. dr. pnialdente da direcloria da com- 
panhia du linha fiTioa Ituana, ao exm. prosldente da 
provinda, a rofpnito.da TcsoliiçAo quo havia gldo to- 
mada pelo choFu do Iralego, da mandar inchar o com- 
parliment'i do correio. 

—Sorocaba, onigindo qua inlormasso qual a pessoa 
que í\nt\a aproaoiiUilo natiuclia sgonoio a cinn para set 
rogialtada, dirÍBidn ao sr. dr. Mauoel do Moraes ItEir- 
ruR, na Constiluição, queali loi enlruguc com iodicioa 
do ler 9ido aborls, visio lesidir o remutlonlo dosia car- 
la na lillu da 'Uotiicalü. 

—PlraasunuDfjB, devolrendo duas cariai rnBÍatradas 
sob na. 13 e 14, cada uma com a quanlia do 3U£IO0O n. 
par não haver convenção aobrc rcgialro para o palz ã 
quo dram dirigidas. I 

-rLimelra, communicando que paasnva a aor diária a 
Iransmiaião' das raalaa do correio daipella cidade para 
■ do Rill Claro, em troly. 

—Ilio Clara, idem, idem. 
—Campinas, idem, idom. 
— Mugy-mirim, fazendo aenlir a CLinvonicncm da re- 

commendar soa cunduclorea das mnlas du carreio pola 
llnha (orna todo o cuidjdu na trota ou cnlraga da cor- 
rsípnndenDia nas ostufãei entra essa cidade o a de 
Campinas. 

—lUo Verde, devolvendo a carta alli registrada aob 
n. ,01, subscriptada ao eim. er, dr. Joio Mendes de 
Alineida, a qual loi por ello abcria e romoltida ft esta 
admislraçio por ler reconhecido haver engano da parte 
da rometlealc, que devia sub3criptal*a ao ar, Autuniu 
GuDjaUea de Oliveira. 

—S. Roque, devolvoodo a carta allí registrada sob n. 
I,com daitino a corte, a^uol nüo pdde sfguir para allí 
em vista da díspasi;ia do arl,B3 daa lustrucsões do l ° 
do Dezembro de 18U0 

— Limeira, reclamando a romaaaa do recibo de uma 
caria rcdi-iriJa Eob n. 1488—x—com valor declarado 
de 25$D0O. 

—Caragualatuba, chamando a stlenção paro a circu- 
lar desta adnninlstraçio de 8 do cerrante, acorca de re- 
cibos da caries registradas. 

—Sarapuhy, recommnndondo a observância do flrt. 
85das InalrucçOss do 1.° do Ueiembro de 18G1Í, re- 
lalivamenlo S caria registrada sob n. i dirigida ao Rio 
de Janeiro. 

—Cooslilulçio, stiapendeodo o igonlfl do correio por 
rSo-iiler dado cumprimenlo ao que fflra diderminado 
em olHolodol. = do mez Qodo islativamaole í ptes- 
iBçlo da suas contas! e por lei deliado de obiarvar a 
diaposiçSo do art. 87 das Inslrucçõea do 1."= de De- 
lonibro do ISiJO acercada caria alli entregue aoar.dr. 
Manoel de Moraes Barros com iodiciaa de ler sido aber- 
ta, e nèo contar o valer que indicava, sem embargo 
dn ter lido regiatroda sem valor declarado. 

— Uíus CorregOJ, ordenando a comesio doa recibo* 
de que íalla a circular desta adminislraçio do 10 do mez 
llodD Bob D. 459. ,  ,       , , 

—Sarapuhy, determinando 1U0 indemnlsasae oi soi- 
los auppridua pelo IheaourelrodoBla tepartiçi". 

—Uriilaa, delorminando a remessa doa 'ecibna ao 
que Irala a circular desla administração sob n. 4511. 

—Caconde, determinando qua indemnisaase os selloi 
íupprtdos pelo Ihesuurolro desla reparliçlo. 

SECçãO PARTICULAR 

o» despejos do morro do Ciirmo 

■   No Cürrtio de sahbado voltou P   Barlolo á  carga. 
Hío aei o que mais admire, sa o desplanie ou a  ea- 

"&m vftâ «te aujello esU demejte T 
Segar os desVp' 1"° " '«""í ^'^ "', T"*'* "" 

morro dü Carmo, é qJa é .ardadoiro de.ppjoj 
Oa próprios pérminenle. quo toam lido »• P"^" «' 

cBaa de ü. Burloh, rioro-.e a bom rir da limplicid»- 
Sa e boa ié do seu menlacaplo dafonsor... o continuam 
a despejor liio. que é uma daigraça I... 

Eo oedacod'asnoadel-ndel-oa l-- 
Istofaiiupporquaaquihi dento de coelhj. 
i) BÍ"O'O tem oulras\i<las. Nio é do amor em gra- 

.■• ii.in iihe em deíesB dos pormaneoict. 
^ (?"Si' U, é «lh"« e qoor pecar   am agua, turvas. 

Mas nds aqui eslamos para eorlar-Ihe ai raia». 
AcaoleíaTpoií, ú  gVnnde basbaque,  p.rque  nío 

''°r^ãrsn;'^;iMrdo' '"p::S"do». presenç. 
J^r^r.     b"mtabBiluolirihipir  assumpto ubjeclo 

i";. fco' W"''"" Vo'.!: L^^xtT"'"''' ^^'^[^TJV.TX^r.T,:^^^^^^^^^^ o nojo 
™SaTfos?el"udoóq«eWiDipiraram o» in-uUos 

M« tranwiliaiW.mi"™  Iflrpj. nem  oa dri.... e 
"   ' í ,.ml. . menor imporUnci»  aot leui diicrei 

r^;"fru'X;. .d i^.prio. da do.» donde 
'*!?«.lmMI>cq"">ln»'"=ni atui éqoeie podem 
reíí.i frc"« o'^-O» d,.ab,ndau<, em que c*h,..« o. 

*"£,t«?íT;. *"Sm «naa.d. Dlboda t.rra da 

nnmo da pidra, qua t axiM malitoceultoU. 
Lraibra-Ude que 

QtM t« oríío, (« *»>>f *■ 

Bala mummo eotdada eom as «ffecçúí* 
do« broaebloa 

Sm ptMr«*i««l« rapid» t ««fOfUJoiM, aUBan- 
M «oü li pito«üM ijmp»»»»» d>«daol> doe" t*f 

G^M^STm^t»t>4»u B« .fio.»^ r* Jiír 

Lmbara mesmo nn caso, qun a moleatia ss ache i 
alg'jm laolo .ivançad», proporcionará considerável alli- 
vio e em muitos caaoa eíTeluatã uma   prnmpla cura. 

I'orlanto aa 'Ictimis da lesse, r,oaatlpnçãea,.calarro3. 
febres tnflamrnatnrlisdoa pulmões, ou de igualquer nma 
outra onfcmidado dos oigAos da respiração, nAo de- 
vem nem per iaso desesperar pur sii momento de aua 
Dnal cure, uma VüZ que tenham A mAu esla edmiravol 
e maravilhosa medicamento, verdadeira reslauredüT da 
vida o aoudo, qualcfucr pessoa que o uso, devo ter pei- 
feila fé e conHanca, mesmo nos Indicies o> mais pro- 
nunciadas da moletlia. 

Como garantia contra aa falildcnçâes, obter-se bem 
que oa nomes de Lonman e Kump vunliam eatampadna 
em lellrea lasparonles no papel do livrinlios que actve 
de envoltório a cada garreía. 

Achi-Eo avonda cm  todas as boílcaa e drogarias. 

Alnila algumas palavras 

O gilato da « Gazela de Campinas c prolende defen- 
dflr-ee das accusaçüoa que lha Dz, dizendo que eu o 
odiiio pnrquD ellu uõu mo elogiou. 

No n (iaíuladn Campina? ■) de 21 do Junho lE-se 
pouco mais eumonoa : ~ Sn. GASPAH DíSavA.tslá 
am Campinas essa ülustrado collaboiador da «rro- 
vincla ■ 

JCiu um numero anterior di-ia tambom  nolicia do 
minha estada em Campinas a  diz-se  que eu sou   la- 
lonloso e envism-se-meamavoia compiimenlus. 
' Portanto Abiiio minle. 

I^lugiou-ma o maia de uma vei. O publico tem sido 
enganado por Abilio. 

Aht Uca a prova. 
Abillo chegou aie a oHerecer-ma um oslupeodo fo- 

lhetim, no qual ae vG o meu nome precedido desles ad- 
ji?cllvo9 : illustre, ialalligento a illiiitrado 1 

Vejam o que é e o que vale aquelle desgraçado, qua 
nem consciência icm do qua fai 1 

Ahilin em^aça-me, mas Abilio é incapaz da realizar 
a ami>aca porque a uua cob.irdia nllo tem rival. Ainda 
não ha muito o meu amigo Gonçalves Pinhmro, eslu- 
dinso c esclarecido nadador do < Uiario de Campinao, 
o provocuu de chicale em punho e Abilio melleu-ao 
na concha, como surdido moluico que é. 

Mais Dada. 

2-2 G*9PAn DA SILVA. 

Ao Publico 

O aalanicoe pedanie Gaapar da Silva Diio cessa de 
CBcaucear-me. 

i'els bom ; ae naqualla cara ha um pouco de rubor, 
se alguma vez soube o que í dignidade venha expli- 
car ao publico a razão porqua me escrevuu aa cartas 
que ainda hnja reproduzo, o se uma correspondência 
quo eBOreTOii ha'dias no Díorio de Campinas é verda- 
deira, ou SB ebusou do nome de uma pnssoa de quem 
deveria ser maia reapeitador, para me oCTeader. 

Seguem as cartaa ; 
s Meucaro pütriclo--Acabo de ter o aeu artigo na 

Gaieta. Kali eaplendoroao. itecoba aa minhaa aiuce- 
ras felicilaçâos. E' daquelle modo que se faz critica. 

( Eli estou Bonilo viclima doa odiut fslinoa u dia ri- 
validades estultas de una academicoa qua teimam em ae 
onfundlr com os gamenhos. 

■ Vi'ja aa na Gazeta piidu publicar uma nolic a con- 
cebida maia ou manos nus lermos da adjunta. 

ir As columnas da Republica aatSo is  suas   ordens 
Nâo soul mais  niienao,  porqu" lenho per   traduzir o 
folhetim da Tribuna. Crnia-rae seu aHolçoado e col- 
lega-GASFAB D*SILVA-R. da " Província ». 

A noticia que vinha adjunla a osla  caria  e.a  a so- 
guinte: ■ j    c 

■ Aquflstio paotica provocada, na imprensa de it. 
Paul", por tí. dí Silva, agnnisa, em virtude da Inter- 
vençSo quichoteicad'alguemque tudo ignora, mas tu- 
do Julga saber. Eic, ale , .      ,   , 

■ (Amplie como ontccJi'r, mis nio deiie de fus- 
tigar oa que desceram á plan.i dos gaiatus para apren- 
di'rem ai phrases cem que p:i>tandaram insuliar-m"») 

A spgunda carta unha «Cumpanhada de um eiem- 
plar do a Morcanlil ■>, do Palr.ipolis e rasa assim r 

Meu caro «r. Abilio—O Liíboa pedamu qua eiprça 
para tssa rodacçla u eiomplar do ■ Harcaiild ", qiif 
publicou a t minha biogrnphia > e que em ooroa dellp 
eiija a reproducçio na « Gazeta ». bou criado, CíspAn 

Campinas,Ide Agosto de 1870. 
5._2 ADILIO nUnouEs. 

EDITAL 
o dr. Bellarmlno Peregrino da Gama  e  Mello. Juiz df 

orph&os o auionlas nealo Imperial cidadã da í). Paulo 
eseu :lermoelca;lera. 
Fico síbír aos que o piesenla edital virem c dellc 

noticia livereraqne lendo ''l'"'''? """„=■ P'"'*";;' 
iiubi-r e si-u segundo marido JoSo David Hoot, aquclli 
deiia-ido um lllho menor da seu primeiro caiamenlo, 
e cte aem icstamenlo nem herdeiros conhraides, pro- 
íoJcu,-ao a lovi-nlaria e partilha doi bens do ei- 
lincl,. casal, o foi arrecadada a patte que perleoda 
ao dilo Joio Uavid Mock ; pelo quo em cüDÍormidadí' 
com o dlipoílo no art. 32 do reguUmentJ de 15 de 
Julho de l&M), convoco os herdeiros c os que direito 
ivremao «polio arrecadado, a virern habilitar-se 
p.ranta eitfliulw no tira.o legal. R par.-quecWuo a 
nolicia da toíos, mandei piiasr o preicn c por irez v-as 
quís-ria aUliadas noi lugsrei do eoilume a publi- 
cados pcli imprensa, do que .e lavrará eíiLdio para 
constar. IIJJOB pisiid» nesü Imperial cid.de de 
S. l"ú:o ao* 8*^da iga.to de Iffia. Eu Manoel 
Eufraiio d* >ie.ido «annf' """í" W " '"'"• 
erevi—ffí(!'"■'"''no ftrigrino ia   Gama t Jltlio. 

Eíiul dí confocaçio dos hfrdeiios e dos que direito 
livmm aoMpolio arrwadado ao ÜnaJo Joio Da»id 
Ha«k, ra fjrmaaupra detlirada. 

3.1) Para V  I. ter e aíjignar. 

ÁWNÜNCIOS 

Cadella perdida 
DtMppanaa oo fnaitna aa* aAam da lem 

dl lambas.afl«*rtCf*tífict«jL *-l 

mià;^. -^áê^-.-—.-. 3MU! 

Correio Geral 
Lista (las oarlus atrasadas do raex de 

•Vullio quo deixaram de ser enlre^ 
K"u^' i>or Ignorur-so as roBldenalus 
dos dcHtlnutarlos : 

(Concluilie] 
lOt Joio Gomide da Cvalra 
lU.í João liaplista Leme 
130 João Mcndee da Silva 
1Ü7 Joio C. Ribeiro da Silva 
19S Jo&o Ferreira do Souza Itragi (3) 
lOD Jnlo de Asaumpçjto Quelroí 
2D0 JeSe Uaplisla Piado 
201 JoieSenuk 
201 Joio Comido de Castro 
20:i lo&o Nelln da Silva 
'201 Joh Schalch 
2Ü5 João da Recha Monezea 
200 João Itaplista de Lima 
9Ü7 Jo&o nianoL'l Ules 
1^08 Joaquim Antonio de Siqueira (padre] 
SOB Joaquim Galvão da Footeuia 
210 Joaquim lílias lUbairo 
211 Juaquim Antônio Fernandes 
312 Joaquim da Couta Santiago 
213 Joaquim do Oliveira Lima [2} 
214 Joaquim üraz Marlins 
215 Joaquim Vulloso (dr.) 
210 Juaquim Josd de Moraea 
217 Joaquim Rueno do Canto 
213 Joaquim Piroa Corria Junior 
210 Joaquim Pereira de Souza 
220 Jooquim CiTrOa 
^2t Joai|ulm Coelho Alves Pereira 
222 Joaquim Uonto Ribairu da Lui 
223 Joaquim Velloso Tavarea 
224 Leopoldo do Araújo Ferrai 
225 Luiz Tclieira  Pinio (dr.) 
2'^ll Lndi..:|âu 1'aioira Uarios 
227 LuíiM Kugania da Cruz Prado 
2?8 l.iiiz Kaievi's da Costs 
2^U Leopoldo Teiieira Leite 
230 Luiz da Silva Cunha 
231 Luiz Pacheco de Toledo Ribal 
2H2 Limeira & Silva 
233 Luiz José do Toledo 
23i Manoel Antônio Alves Alvarenga 
235 Maneei Gonçalves da Coita Lima 
230 Manoel dns 5into9 
237 Slauobl Kraiic  c i  Barbeia 
238 Manoel Iguaciii Martina 
Z.ií) Mesquita doa Santos (dr } 
340 Manoel Joaquim Izidoro 
211 Maneei Rodilgura Vilares (conaelbairo)  (3) 
212 Manoel Nunes de Oliveira e Silva 
213 Maria Custodia da Moraes 
214 Maria Mairclas Madalena Haia (3) 
215 Martins  (hespsnhol) 
210 Maria Pereira do Carmo Bitlancourt 
'Hl Maria Uorgaa de Madeiros (2)    . 
218 Manoel  dos Santos Mata 
21U Marcelllno  Corria de Souia 
250 Manoal Antônio da Silva 
251 Man L^helz 
252 Maria Uatbara de Almeida • Silva 
253 Miranda J.  Teijo 
251 Manoel dos Santoa Proença 
255 Maria F. da Cruz  Guerra 
350 MagrI 

- 257 Miguel Arcan Rimaldi 
358 Miguel Augualo Pereira  Sampaio 
250 Manoel Francisco Baibota 
200 Msnoel Joaquim Gomet 
201 Mario Hunos da Cruz 
2ti2 Miguel Machi PiumenKno 
203 Manoel llodriguea du Campei 
201 Magnus Rodger 
205 Manoel Cuatudio Pereira Baitos 
20Q Maria Leite Penteado 
207 Msgslltias Caalro Junior 
2titi Manoel Josí Lapahouca 
2G9 Manoel Coriieiro 
270 NepomucancD 
271 Ureate CVcchinl 
üTi Paulino Josí Atrai 
273 I'aulluo Putaira üíis(3] 
271 Paulino Pereira de Macedo Querido 
27ã Paulino Corrêa Caidai 
210 Pedro Pinto  Alves 
277 1'auhno Cardoio Rociu 
278 Paulo Costa Pecoos 
27U Pereira Souza & C. 
28u Rilia Carolina Adalaida 
281 Redolpho Moreira 
282 Saradm Josã Farnandaa 
283 Scrallm Pereira Machado 
28t Sllia Correia t Lopei 
SSõ SlmüD Gomes 
280 Simiü Antooio Fernaiidei 
287 SeraOm LombardI 
288 Scbasiifio José de Moraes 
28a Serafim Alvos Franco 
2D0 Theodora (Maria Joaquina 
21>[ llieoionio Üooçalrei Pmbelro 
2ili Vicente Ucrooimo de Oliveira 
2U3 VicenlttJuii Riienca 
2JÍ Vrcenl* Piri-sda Azevedo 
2Ü3 Vicente Poidriu Soarei 5arpa (dr.) 
3Ja Zicarial Pinto Taraiei 

Cartas ealraDe«{!-9> tranvimm 

297 AntunlDui Eiteadectir 
2U3 Antônio Cauoppoll Fellppo 
21)3 Antónia Udl Immagioe 
300 Antnnio Coolelro 
301 Uorano Uomenico 
302 H.-f Lino 
3u3 Dirrrlroí Eia 
301 DiataLusi 
XH, Bernharo Jeon^r UsicT 
300 CrocheDikr 
307 Üjmeoo Wjulgf 
:ja8 Finiela Succrluelli 
303 Doni Sttom 
StODioid Uarlins 
3il Fafiuadei Lopei 
31'J Failippe GiatBBn[ 
3 3 Franci>o> Qcca Bit 
3U Pabbrt Kalliela 
3 h FlúrnetI Florentíiio 
310 OiiOBtlll 
an GoTinaS Ctldirello  ' 
31ã Giaviaol Ajofo^iro 
3!V GtuKppe RaIUM 
3^ GjÍMpr* l1«luDaat« 
211 Ctovanei PtUtfulni 
322 Jaòala GIIVIBI 
333 Jol» Fraseara Eilar* 
311 Lanib;* 
3Á LattOM Foitirs 
SJS HaMMto rMolai ^. 
sn Macbãíf* CiMtlMef 

-'- -     - —- 

328 Manoel Domingues 
329 Malleo Glafi 
330 Michol Taiza 
331 Pedro d'Amico. 
332 Himom Alonso 
333 Itosondo Farnaudei Eipinhol (3) 
331 Samucle Carlotti 
SSfi Silveatre Pereira 
330 Urbano Loremo 
337 Veune Sannal 
333 Vigília laama (2) 
339 Vilorlao Vicente 

Carias (jue deixaram d» (aasulr sea 
desliao (contendo r*tralos) por In* 
sufQolenula de Balloa 
310 Manoel Vieira Quareima (Ilha do  Pico Acoiei. 

Portugal), 
311 Maria Bernarda (idem mulatia mutandis) 
Admlniitraçao do correio de S.  Paulo, 7 do Asoato 

de 1876. ' " 
AnIonioJ. de líoran 

.'•M 

9 s g 

ac 
« 

et 

Oi 

£ 
• IH 
te 
O 
a 

o 
O- 

& 

a 

«8 

St 

«8 

D 
PS 

Hotel ilaragliano 
28-Rua de S. nenlo-28 

ESQUINA DO LARGO DO ROSÁRIO 
A proprietária participa ao publico e em particular 

aoi seus conhecidos e antigos Ireguezes, que ií eiti 
convenienlPmcnlB preparado o aeu nuvo eilabileci- 
mento p^ra receber passageiroa, e tendo accommo- 
daçúes especiaes para  familiaa. 

Continua a receber pcnaloniataa, e a toinccor CDiai'> 
das para   (dra. 

S. Paulo, 2 de Agosto de 1870. 
4—3 Viuva liaria  ãlaraglimao. 

Estntda de ferro 

Bahia 
^Bi obras lio prolnngamanlo da ■■Irada do d-rrode 

ALAGOIMIAS ATÉ ViLLA NOVA DA BAIMfA, 
na Bahia, admitem-ie sub-empreileiros para grandei e 
prquenoi lotes de trabalhos: a quem contler dirija-a* 
a empresa na Bahia ou no Rio de janeiro rua do Mpr< 
eido n. O, eacriptocio  da empresa, para Infarmarües. 

3-2 

Oeuita operador 
o dr. A. Galccran Baron 

da Gel triz 
EtUadodepaiiigcm DMladdade, di uaiultai du 

10 i* 1 bora da maaU « dai 4 ii & horaa da Urda. 
AM pobre* graUa daa 3 la 3 bons da tarde. 

SS-RUA DA IMPERATBIZ-H 2-3 

Prccisa-se alonr na rai de Santa Tbereu D. U, 
ama lu« cnada paia o aertico íBIíBM de usa n*« 

de taailía. t-3 

Terrenos 
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COKKKJU PAUUStANO 

ÍS: 

ttr. 

IISEKÇAO DO SEBVIÇO SIlLITAnj 

Agenci»  ia   associação auxiliadora  dos 
sorleadoJ, fuQuada na rírle- 

-    11—rtüA DO COMUEBCIO-71 
í-ri   --■ ■        ■ i 
20-16     Ga^mí dn Silvara Vaicottcelloi..:\ 

OlúsnE 
BBDfCÇÁO 

DE 
P1IEÇU3 

UACUINAU 
AFFliSÇADAS 

UNlCO GRANDE DEPOSITO 
DE 

Companhia Paulista 
Assem,t>l6a   «or-al 

De trdi^m da diroptoria da Compan!iia Paulista 
ennTOCoaus ffi accioiiiln da mesma pataa rnun.io 
semestral ordinorta nm ais'-mblua «"rat. que ifrà 
luiiaf no d'a :! d. S^wmbro i.roiimu tuluru, &■ 10 
horíS dfl mafliã, He=ln .-vTipU.iio, para a a(,rpsecc 
ljca'1 du rclat Tin e rantii d.^ suai ft-tradas dí lerto 
dJranle o 6"" iWl" <-m M do Jiiiiho uluino. 

Ne=ta funião  SL- Iratati lambam de  levantar om- 
DreslrooMcB do Imperiu para oquB « preciso a u (on- 
íaiio natórma do  arl.35§4 • dos oslaiulos. 

. E'Ctiptorio da Compsohia Cauljsla  cui s. Faulo 31 
de Julho de  IS^G. ^   „   ,   ,,     -. 

F. 11. de ^IniEnJn 
j(j_g servindo da secretario. 

V 
V 

o 
«4 

de lodos  os meUióreí-  autores até 
liojc conhecidos 

Mfkchinas de inao : 
Princeza Imperial, Sasonia, e Taylor. 

B ■ pé : 
Singer, "Wheeler & WiUon, Howe, Uro- 

veriSBalier. 
D n     N   e IQilO '■ 

Tavlor e Saxonía. 

is fkiríii! 

ORANTIB 
HEDfCÇÃO 

DC 
FBEÇK03 

MACalKAS 

^ a - 

"2 2 

Gabinete de leitura 
BO-ttUA DA IilPF.nATltlZ-50 (Sobrado) 

AiMgDttura  míosal SsMO rs, 
PasamBi>*o adia atado 80-13 

SwT 
Pílulas paulistanas 

Estas magniücaB e incoinparsveis pi'lulfls que antoi 
bsnsflcÍDs tím feito * humauidadB, já na terrível opide- 
inU da lariola.CDino em outras muitas molcstias lauto 
chronicas como agudas anconlram-SG sempre á Tenua 
na eicriptorio .lO • Correio Paulistano.. 

« 
U 
(5 

V^ 

■« 

Mac!iina3 de rnao: 

)) »    »   e p6: 

D »  pé; 

22gOOO até 50S00 rs. 

G53000 até 803000 ra. 

6Õ3000, TõgOOO até  1203000   rs. 

,.   O 

Afllançádas      AflláuçsiáaB 
Só no grande; deposito da 

«.tJA    DE    S.    B|ErVTO   TV.   56 
Vende-30 iffualmente todos ü^ ::ccessorios, como tarabera azeite, Unbas, retroz, eto. 

POR  PREÇOS BA lUTISSIilOS ,   „ 

56 Rua de %. Beoto 56 
A'G-.D.-.G.-.A.-.D.-.€.- 

GR.'. OR.'. UN.-. DO BRAZIL 

LOJ.'. C*P.'. AMERICA 

P*^ 

De conformidade com o estatuído nos 
RegR.-; Ger.-. div Ord.-. e do deliberado 
em seapi-. éc.'. de Í3 do passado, foi mar- 
cado o dia IO do corrente, ás 7 boras da 
DoutG, para nelle ter lugar a seís.'. de 
eleiii •.das LL.-. e iniiis funccionnrios que 
devem adiiiinislrnrpsta Oirif.-. uo futuro 
aoDo maç.-. do 5877 ; o que comuiunico á 
todos os Respp.-. Ur.-, do quodr.'. para 
que compareçam & mèama sess.-. 

Secr.'.daLcj.-.'S d-Agosto de'1876 (er.-. 
yulg.-.) o Secr.'. MA uo.-: 
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Âttençao 
Aos srs. empreiteiros 

Vende-se muito haralo uma parçio da ferramenta» 
própria* para estrada de feiro ou quaesquer obras como 
Bffèo: ./.',       , . , 
6 carroças de raio em bom  eatado. 
6 carrinhos de dita idem , ... 
Porfio de picaretas bo», algumas calçadas de aço 
Forcto de pia algumas aoTai 
Idem da marretai de t^ iupuiorea 
Idem da marrões de diti> dito 
Idem dè picões da dito dita 
IdRÈD 'do' dito da tsrro calçado com t^o 
Idso de laisncas de dito ditu 
idem da brocas de sço oilirado diversot lamaobos 
Idem de ponteiros da dilo para pedn-iiuj 
Fi>rranienta co^AplcU para   uma   fritada   com   bom 
loTci, itf.-a, foino CIE. ric. 
Uma (iruMa pita copad or da cartai 
Slarlrllui dE >{0 para pedreiros 
Fnros diierEoi unanhoi \u* abrir mlnii 
2 CMOS** P*"   boii.-Dorar, e muitas ferra mentis qua 
Kila muit>i IqpjD. lUCTsiaDat    Vcode*» tudo JJSIO 
ou emToIomra;  pira ttr e traiir t 

...Buado Seminárion. Sioie 

Enxovas frescas 
cm salmoura 

Vesdeo-M na loa da E<í<raDçi D. E«. 

filO 03. A CAVBADA 3-3 

Attenção! 
SSrâ   BMMOMM' 

Clinica medica e clrurs'^a 

Dr Eahlio da C. Carvalho 

14-HÜA DO OUVJDOn-14 

Chamados a qualquer horn para fiíra_ o 
dentro da cidade. comuUas I'-ios os dias 
do meio dia Ss 2 iioras da tarde.   10—01 

DE 

osso Cabéllo 

Elle é um preve'iiiTo í>e^uro   e certo cúutra a 
colTÍce, 

lie dá e restaora torça c sanidade a {telle da 
cabeça, 

Jle de prompio faz cessar a queda prematura 
dos cabetios, 

Elle dá graúda riqneza da Insiro aos cabelloi, 
CHe doma e fai preservar os cabellos em qual- 

quer (drma ou ^poEíçüo  qne se deseje ; em 
um  estada   formoso,  liso e macio. 

EllefazcrescetoseabelloB bastos ecompridos, 
Elle conserva a pelle e o casco da cabecalim- 

pos e livres de Ioda a espécie de caspís, 
Bile preiiQeo&cabellosdeBeUirofirem brsDCOS, 
EUe conserva a cabeça n'um estado frescura 

reírigeante   e agradável. 
Elie Dão é demasiadamente oleoso, gordoreoto 

ou  pegadiço, 
EUe uão deixa o menor cbiero desajirádavet 
&lle  ó   o melhor artigo para os cabellos das 

crianças, 
Glle é o melhor e mais aprazível «rtigo-para a 

boa coDserTSçBo dos cabellos  das senhoiat 
Elle é o UDíCO ani^o próprio para o penteaáo 

dos cabelloB e barbas dos senhores, 
Nenbom toucador de senhora se pôde conside' 

rar como eumplelo   sem   o 
TONÍGÜ ORIENTAL 

o qual preserva,   limpa, fortilíco e aformosca 
O CABELLO. 

Aclia>se  a venda nos esiabelecimentos do 
Braga sr.  e eslella, Qualro Caules. S.  Paulo 

Abriu-se um novo, estabelecimento 
DENOniHADO 

I 

Casa dò Cysine 
. 48-BUA DES. BEMO-íS 

(Esiiaiaa da travessa do Com mcr cl o)'; 

Onde SC encontra o mais completo sortimento 
* 

iln<*í,rjifí, fhocolalB, asiucar, maio em pó, mas ws para sopi, manteiga, vinhoi, licíics, cctrejat, cogoac, agua 
deSslU-absinlbo, a^ua Horda laranjeira, aguardente de tiaraty e latangtnha, bilter, geoebta, kiidt, kumel, 
Tctmeuth, laropes, aieite, rinagre, amêndoas, noies, passas, ameiias, biscoulos em l«l»«, doc<i cnslalindo, 
doce cm ridros e em lalas, flgos, goiabada, inarmclloda, laraaras, cspaiROS, champaaha, azeitonas, ararLlj, 
lapidca, s«gd ceradinhi, maiiena, coucciTa, molho ÍEglei, mostarda, lombo do porco, linguiça» a jwiíes cm 
lalai, tuaiia de tom)l«i, luortaJelIa, oitr».",lagostas, tardínhaa em iii>ile, em m.iiileiga e eminolhodelomatíi, 
qu^'joi luiiioi. nimenB'>i p parm'fio, pelii'poi", a"pi juli.ina, lalifllnado, »eli« de composição, palitos, 
pb> s^horoí B oul'0) Dju l'>^ gêneros, que se Tendem por pifços riioaicis. 

Kita rail tem uma. tala reterrad-if dispoiiçJtr) dos frui liiguri'». 
S. Paulo n do Julho de \WÀ.—U proprietário, Caitmiro Attet Ptrrtira. C—O 

O tabelliãò Gpmes, mu- 
dou o cartório pára a rua 
da Boa-Vista n. 34. 3-3 

Theatro ProÉorio 
Companhia   de Zarzuelas 

Sob a direcçAo do sr-Aragon 

10 • RECITA DE ASSIUNATURA 

Quarta-feira, 9 de Agosto 
Subiii i sceni p'-'h prim-iíra T^Z, a lindi zarincla 

lem um neto, ieii'u ■!<.■ 'i. Luii Ulina e musica do 
I mi estio Guta abide, Inlilulid* : 

Casado y soltcro 

ifr»miit« w^fri TmtTTTT 

Case de E. B. Schaar e C. 
1A Roáda Inliperatrlz IA 

Grande abatimento nos preços 
tanto nas fazendas como nos objectos de moda 

a PERSONAGENS 
LacoBdeia       . . 
La ira. Biltiiara . 
fgon 
Uinuel      .   . . 
El conda     .   . . 
ADdrí    .   .   . . 

ACTORES 

Sra. Aguibr 
• E'paui 
'   Atila 

Sr. Di'C 
■   Uitíi 
• Kosirira 

Recebc-se 
eflcotnmenda de qo^Iqaer TMlido 

e fu-se 
• oltíina moda < con 

brrrid«4« 
■;.^.".,-_:7.í:í 

Cbap£os 
para seohorai, menifloae msDÍoaa 

* ultima moda e   barato 

qiulqiur cncoisaiimdA 40-4 

Sotdíi i sceoa a lidJi e p^paUt umria am 2 
ado*. I'lira da EQíIMI Aliam, nmici do mtotra 
RoX^I, qaf te latiteli: 

Lãs Amazonas del Tormes 
A 'tiki Um Isnr nt Silaiasau rn ptladpiaf â9 

r-iti»ioe*rtl:pe V.e^im úe aitatto. 
ya fgai« êti», ■< s^slkxaa 4^ totó, vntUai col 

(nil Bi ur. Itti9 rtolsóie* ní-Uta, "■—rtfhftltl 
Fcuffi. Jbtlt. 

Ax S ham. 

Tjr- *» Cwrm fmtiMam "^ 

^-■:- - 


